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    PARA OS QUE DESEJAM


    UM NOVO PENTECOSTES


    e preparam-se para ele


    EM SUA VIDA


    E PARA OS QUE QUEREM


    PERMANECER TOTALMENTE ENTREGUES À AÇÃO DO ESPÍRITO CONFORTADOR,


    BUSCANDO UMA CURA INTERIOR


    E UMA RENOVAÇÃO CONSTANTE NO CAMINHO DO AMOR,


    QUE É A SANTIDADE.

  


  
     PREPARAÇÃO


    Nesta novena, toda dedicada com uma atenção especial à ação do Espírito Santo em cada um de nós, isto é, a um diálogo de escuta e de resposta, queremos encarar um futuro imediato de vida verdadeiramente trinitária, o Espírito de Amor assemelhando-nos sempre mais ao Filho, tornando a sua imagem em nós “sempre mais resplandecente” (2Cor 3,18), para a glória do Pai.


    Toda a finalidade da vida do homem sobre a terra, segundo o Fundamento dos Exercícios Espirituais inacianos, é “louvar, reverenciar e servir a Deus Nosso Senhor, e mediante isso salvar sua alma”, isto é, atingir a vida eterna, essa vida eterna que Jesus mesmo nos afirma consiste em conhecer o Pai, “um só Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo, que enviou” (Jo 17,3). Mas esse conhecimento leva à semelhança, a ser per­­- feito como o Pai celeste (Mt 5,48), a alcançar “o estado de homem feito à estatura da maturidade de Cristo” (Ef 4,13). E leva também à aposto­licida­- de, à solidariedade com os irmãos, todos os irmãos, para que também eles possuam a vida eterna e integrem-se no reino de Cristo já iniciado neste mundo.


    Dele “todo o corpo, alimentado e ligado pelas juntas e ligaduras, aumenta no crescimento dado por Deus” (Cl 2,19). Ele mesmo distribui continuamente os dons dos ministérios no seu corpo que é a Igreja, através dos quais, pela força derivada dele, nos prestamos mutuamente os serviços para a salvação, de tal forma que, vivendo a verdade na carida­de, em tudo cresçamos nele que é a nossa Cabeça (Ef 4,11-16). Para que nele incessantemente nos renovemos (Ef 4,23), deu-nos de seu próprio Espírito, que, sendo um só e o mesmo na Cabeça e nos membros, de tal forma vivifica, unifica e move todo o corpo que seu ofício pôde ser comparado pelos santos Padres com a função que exerce o princípio da vida ou a alma no corpo humano (LG, 7).


    No corpo místico de Cristo é preciso que as células sejam sãs. Por isso, é necessário solicitar e entregar-se inteiramente à ação do divino Espírito, para que ele saneie e cure o homem totalmente, coração e corpo. Dará ao corpo a saúde, conforme os seus desíg­nios de amor, sempre de amor, para cada um. Mas essa saúde depende muitas vezes da saúde da mente e do coração, esta, por sua vez, dependendo, em muitos casos, da paz interior e do perdão, impossíveis sem Deus, e sempre possíveis nele.


    Para isso nos foi dado o Espírito Santo. Pentecostes não foi: Pente­costes é perenemente. As nossas disposições abrem-nos mais e mais a ele, e isso é negócio de cada um, sempre com a graça, que nunca é negada a quem a pede e deseja sinceramente. Ela é a própria vida do Espírito em nós.


    Quando vier o Paráclito, o Espírito da verdade, ensinar-vos-á toda a verdade… Ele me glorificará, porque receberá do que é meu, e vo-lo anunciará (Jo 16,13-14).


    Ao dizer na última ceia: “Fazei isto em memória de mim” (Lc 22,19; 1Cor 11,24), Jesus queria nos ensinar a viver toda a nossa vida alimentada nele, em memória do seu amor, da nossa redenção, e do dever de santidade que nos impõe. É memória, mas é atualização da vida de Cristo em nós pelo seu Espírito. É realidade hoje.


    Preparando-nos para uma nova efu­são do Espírito, ou para melhor afirmar e confirmar o que já recebemos em nosso batismo, na crisma e nos outros sacramentos, vamos permanecer unidos em espírito, ou em realidade, se possível, com todos os que no momento estão em comunhão conosco na mesma expectativa, na mesma abertura para a renovação de todas as graças do passado, e para a recepção de maio­res graças ainda.


    Ordenou-lhes que não se afastassem de Jerusalém, mas que esperassem aí o cumprimento da promessa do Pai (At 1,4).


    Nestes dias, não nos afastaremos do nosso cenáculo interior por muito tempo, “o quarto de cima” (At 1,13), ou melhor, “o núcleo secretíssimo e o sacrário de homem onde ele está sozinho com Deus” (GS 16). E, quando em convívio com os irmãos, procuraremos reviver o primeiro cenáculo.


    Todos eles perseveravam unanimemente na oração, juntamente com as mulheres, entre elas Maria, mãe de Jesus, e os irmãos dele (At 1,14).


    É que também nós esperamos receber um aumento de força do Espírito, para sermos testemunhas de Cristo no mundo (At 1,8), e realizar plenamente a nossa vocação de cristãos.


    Com Maria, a cheia de graça, em quem a vida do Espírito foi crescente, para que com ela alcancemos a nossa medida de plenitude no mesmo Espí­rito.


    Sugerimos a seguinte ordem para a novena:


    1. Abri, Senhor, meu coração etc., p. 15;


    2. Se em grupo, canto de entrada ao Espírito Santo. As letras de alguns cantos encontram-se no apên­­di­ce, p. 74;


    3. Hino: Vinde, ó Santo Espírito, que pode substituir o canto, p. 15;


    4. Consideração;


    5. Comentários e orações espontâneas, ou reflexão individual;


    6. Oração final.
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